
"El Motin 
PERIÓDICO SATÍRICO SEMANAL 

ANO XV. MADRID 9 FBBRBRO 1895. NÚM. 6. 

A LOS REPUBLICANOS PROGRESISTAS 

S e s a l v ó e l S r . R u i z Z o r r i l l a . C o n f u n d o m i r e g o c i -
j o c o n e l g r a n d í s i m o q u e s u p a r t i d o s e n t i r á . 

P e r o s e h a s a l v a d o , q u e d a n d o ^ s e g ú n l o s m é d i c o s , 
e x p u e s t o á u n n u e v o a t a q u e , s i n o s e r e t i r a d e la p o -
l í t i c a a c t i v a q u e á t a n c o n t i n u a s y f u e r t e s e m o c i o -
n e s s e p r e s t a . 

Y e s t o i m p o n e íi l o s h o m b r e s d e s u p a r t i d o u n t r i s -
t e , a u n q u e p e n o s o d e b e r : e l d e i r á b u s c a r l o y t r a e r -
l e á E s p a ñ a , s i n o c o n e l e n t u s i a s m ó q u e lo h u b i e r a n 
h e c h o u n a v e z p r o c l a m a d a l a R e p ú b l i c a , c o n e l r e s -
p e t o y la c o n s i d e r a c i ó n d e b i d a s a l q u e , p o r h a b e r l a 
a m a d o t a n t o , m e r e c e q u e s e l e p e r d o n e n l o s e r r o r e s 
e n q u e h a y a p o d i d o i n c u r r i r . 

V a y a n , " p u e s , A b u s c a r l e , y a q u e n o e n la p r e v i s i ó n 
d e q u e p u d i e r a r e c o r d a r s u v i s i t a e l d í a d e l t r i u n f o , 
c o n e l c a r i ñ o d e l o s q u e , a j e n o s á t o d a m i r a e g o í s t a , 
a d m i r a r o n s u s c u a l i d a d e s c o m o h o m b r e a n t e s q u e 
s u s s e r v i c i o s c o m o p o l í t i c o . 

T r á i g a n l e y r o d é e n l e d e c u i d a d o s y a t e n c i o n e s t a -
l e s , q u e s u s ú l t i m a s h o r a s , ( q u e a s í t a r d e n m u c h o s 
a ñ o s e n s o n a r ) , s e a n p l á c i d a s y s e r e n a s . Y y a q u e l e 
f a l t e n l a s a l e g r í a s d e l é x i t o , q u e l e s o b r e n l a s t e r -
n u r a s d e l o s a f e c t o s d e s i n t e r e s a d o s . 

Y a h u y e n t e n d e s u c e r e b r o la i d e a , q u e b i e n p u d i e -
r a h a b e r l e a s a l t a d o a h o r a al - v e r s e a b a n d o n a d o , d e 
q u e s u l a b o r n o h a s i d o f e c u n d a : l a s a n g u s t i a s d e l a s 
h o r a s s u p r e m a s p e r t u r b a n l a r a z ó n , y s e r í a t e r r i b l e e l 
q u e , a l n o v e r á s u . c a b e c e r a n i á u n o s ó l o d e l o s q u e 
e n d í a s d e e s p e r a n z a c o r r i e r o n á s u l a d o á la m e n o r 
i n d i c a c i ó n , h a y a ' p e n s a d o e n la i n g r a t i t u d h u m a n a . 

O l v i d é n s e d e s í m i s m o s l o s p r o g r e s i s t a s q u e b l a s o -
n a n c o n j u s t i c i a d e fieles y l e a l e s , y t e n g a n c o m p a s i ó n 
d e l e s t a d o d e l S r . Z o r r i l l a , e s e h o m b r e q u e l e s lia s a -
c r i f i c a d o t o d o : p a t r i a , r e p o s o , h o n o r e s , y á c u y a s o m -
b r a h a n p o d i d o , s i n o a l c a n z a r e l p o d e r q u e s a t i s f a c e , 
e n v a n e c e r s e c o n la c o n s e c u e n c i a q u e h o n r a ; q u e s i n o 
l o s h a e n c u m b r a d o á l o s o j o s d e l o s d e m á s , p o r q u e l a 
f o r t u n a l e h a s i d o a d v e r s a , l e s h a d a d o p r e t e x t o p a r a 
e l e v a r s e á s u s p r o p i o s o j o s ; e s e h o m b r e q u e , s i b i e n 
s e m i r a r a , a c a s o s e v e r í a q u e h a b í a a m a d o á l o s s u y o s 
s o b r e t o d a s l a s c o s a s , y q u e e s t o l e h a b í a p e r j u d i c a d o 
e n o c a s i o n e s . 

C i e r t o e s q u e s i n é l , m u c h o s p r o g r e s i s t a s q u e d a r á n 
a i s l a d o s y o t r o s m u e r t o s p a r a l a p o l í t i c a ; m a s c o n s e -
g u r i d a d ñ o e x i s t e n i n g u n o e n c u y o á n i m o p e s e e s t a 
c o n s i d e r a c i ó n p a r a o p o n e r s e a h o r a á la v e n i d a d e l s e -
ñ o r R u i z Z o r r i l l a . M e n g u a d a i d e a t e n d r í a d e s í m i s -
m o e l q u e t a l p e n s a r a , y b i e n p o c o s o l e a l c a n z a r í a d e 
l o q u e s o n d e b e r e s a l q u e n o c o n s i d e r a s e c o m o e l p r i -
m e r o d e t o d o s e l e s t a r b i e n c o n s u c o n c i e n c i a . 

L o r e p i t o , y l o r e p e t i r é : t e n g a n l o s p r o g r e s i s t a s 
c o m p a s i ó n t ic e s e h o m b r e , q u e a c a s o n o s e d e c i d a 
n u n c a á v e n i r p o r S\J p r o p i a i n i c i a t i v a , t e m e r o s o d e 
q u e s e s o s p e c h e q u e h a d e s e r t a d o d e l p u e s t o d e h o n o r 
e n q u e p o r c o n s e j o d e l p a t r i o t i s m o s e c o l o c ó ; p e r o 
q u e n o v a c i l a r í a e n r e g r e s a r l l a m a d o y t r a í d o p o r 
a q u e l l o s á q u i e n e s c o n s a g r ó s u V i d a , y q u e , p o r e l h e -
c h o s ó l o d e l l a m a r l o y t r a e r l e , r e c o n o c e r í a n y d e c l a -
r a r í a n q u e h a b í a l l e g a d o h a s t a d o n d e h a b í a p o d i d o ; y 
q u e s i n o h a v i s t o c o r o n a d o s s u s e s f u e r z o s , n o h a 
s i d o p o r f a l t a d é v o l u n t a d y d e c o n s t a n c i a , s i n o p o r 
e s t o q u e d e c í a Q u e v e d o : 

L o s c a s o s d i f i c u l t o s o s 
y j u s t a m e n t e e n v i d i a d o s , 
e n i p r é n d e n l o s l o s h o n r a d o s , 
a c á b a n l o s l o s d i c h o s o s . 

L a s r a z o n e s q u e e n o t r o s t i e m p o s h a p o d i d o h a b e r 
p a r a q u e e l S r . R u i z Z o r r i l l a p e r m a n e c i e r a e n e l e x -
t r a n j e r o , a n u l a d a s e s t á n h o y p o r e l e s t a d o d e l a s f r a c -
c i o n e s r e p u b l i c a n a s , e s p e c i a l m e n t e p o r e l d e l a q u e 
é l a c a u d i l l a ; y s e r í a u n a c r u e l d a d i n a u d i t a e l i m p o -
n e r l e la p e r m a n e n c i a e n e l e x t r a n j e r o h a s t a q u e t r i u n -
f a s e l a R e p ú b l i c a , y m á s s i n o s e l e f a c i l i t a b a n l o s m e -
d i o s d e l o g r a r l o ; á m e n o s q u e c o n v e n g a m o s e n q u e 
n o s c o n v i e n e t e n e r a l S r . R u i z Z o r r i l l a f u e r a d e E s -
p a ñ a p o r n o p o d e r d e o t r o m o d o a t e s t i g u a r q u e s o m o s 
r e v o l u c i o n a r i o s . P e r o e n t o n c e s r e s u l t a r í a q u e n o e s l a 
r e s t a u r a c i ó n q u i e n l o m a n t i e n e a l l á , s i n o l o s q u e , 
p o r n o t e n e r l u z p r o p i a r e v o l u c i o n a r i a , q u e r e m o s v i v i r 
d e l r e f l e j o d e la s u y a . 

L o q u e c e l e b r a r í a , y n o p o r n a d i e s i n o p o r é l , e s 
q u e l o s q u e e s t u v i e r o n a l l a d o d s l S r . Z o r r i l l a d u r a n -
t e s u e n l e r m e d a d , a p e l a s e n h o y á p i a d o s a s m e n t i r a s 
p a r a d i s c u l p a r á l o s q u e n o h a n i d o á v e r l e y q u e 
n u n c a a n d u v i e r o n r e l i a d o s c u a n d o l o c r e y e r o n e n c o n -
d i c i o n e s d e l l e g a r h a s t a e l t r i u n f o ; p u e s s e r í a m u y 

t r i s t e p a r a é l , p e r o m u y t r i s t e , e l s a b e r q u e d i s c u t i e -
r o n si d e b í a n c o r r e r ó n o á P a r í s a l l l e g a r a q u í la p r i -
m e r a n o t i c i a d e s u g r a v e d a d , y q u e a g u a r d a r o n r e s i g -
n a d o s t r e s ó c u a t r o d í a s á q u e s e c o n f i r m a s e s u m e j o -
r í a ; e l l o s , q u e t a n t a s v e c e s v o l a r o n á c o n s u l t a r l e c u e s -
t i o n e s b a l a d i e s d e J u n t a s y C o m i t é s . 

M e d i t e n l o s r e p u b l i c a n o s p r o g r e s i s t a s e n c u a n t o 
a q u i d i g o , y p i e n s e n u n p o c o m e n o s e n e l l o s , y u n 
p o c o m á s e n s u j e f e ; r e s í g n e n s e á v a l e r c a d a c u a l 
p o r s í ; y n o o l v i d e n q u e m o r i r a l l á , m u y l e j o s , r e s p i -
r a n d o u n a i r e q u e d e b e p a r e c e r e n v e n e n a d o e n l a s 
ú l t i m a s b o c a n a d a s ; o y e n d o p a l a b r a s q u e h a c e n m á s 
v i v o e l r e c u e r d o d e l a s q u e s e p r o n u n c i a r o n a l r e d e -
d o r d e n u e s t r a c u n a ; c r e y e n d o , c u a n d o la m i r a d a s e 
e n t u r b i a , q u e la l u z d e l c í e l o d e l a p a t r i a la h a r í a b r i -
l l a r d e n u e v o , d e b e d e s e r h o r r o r o s o ; p e r o q u e l o s e -
r í a m u c h o m á s si la a u s e n c i a , c o m o a h o r a h a o c u -
r r i d o , d e l a s p e r s o n a s c o n q u i e n e s c o m u l g a m o s e n 
i d e a s , l l e v a r a a l p e c h o la d u d a d e s i h a b í a m o s p o d i d o 
e n g a ñ a r n o s e n la m a r c h a s e g u i d a , ó s i l o d o l o q u e d e -
j á b a m o s d e t r á s d e s p u é s d e t a n t o s s a c r i f i c i o s e r a n d e s -
v í o s g r a d u a d o s d e i n g r a t i t u d e s . 

J O S É N A I C E N S 

L A V O Z D E L A P A T R I A 

« D e s g a r r a t u r e g i o m a n t o , 
h u n d e e n e l p o l v o la f r e n t e 
y s e a n t u s o j O s f u e n t e 
i n a g o t a b l e d e l l a n t o . 

H o y , v e n e r a d a m a t r o n a , 
h i d a l g a y a l t i v a E s p a ñ a , 
m a n c l i a d e d e s h o n r a e m p a ñ a 
e l b r i l l o d e t u c o r o n a . 

G l o r i a s , t i m b r e s y b l a s o n e s 
e n u n i n s t a n t e h a s p e r d i d o , 
q u e e n h i e n a s s e h a n c o n v e r t i d o 
u e t u e s c u d o l o s l e o n e s . 

S e l l e la c u l p a t u l a b i o 
s i a l g o á r e c l a m a r t e a t r e v e s ; 
y a s ó l o p r o n u n c i a r d e b e s 
p a l a b r a s d e d e s a g r a v i o . 

¡ A y , t r i s t e ! ¡ E l h a d o f u n e s t o 
d e c r e t ó t u p e r d i c i ó n ! 
¡ A y , d e s g r a c i a d a n a c i ó n ! 
¡ A y , a y , a y ! . . . » — ¿ P e r o q u é e s e s t o ? 

¿ L l e g ó y a la b a n c a r r o t a ? 
¿ D e u n a p o t e n c i a e x t r a n j e r a 
v i c t o r i o s a la b a n d e r a 
e n m i t e r r i t o r i o I l o t a ? 

¿ T r a i d o r e s ó a m i l a n a d o s 
d e l R i í F a n t e l a s k a b i l a s 
a b a n d o n a r o n s u s filas 
e n d i s p e r s i ó n m i s s o l d a d o s ? 

¿ F a l t é á u n a t r e g u a p a c t a d a ? 
¿ U n a t i e r r a q u e n o e s m í a . 
t e n g o c o n a l e v o s í a 
y p o r s o r p r e s a o c u p a d a ? 

¿ D e l u c r o p o r e l a n h e l o 
á p r e c i o v i l h e v e n d i d o 
á q u i e n c o m p r a r l o h a q u e r i d o 
u n p e d a z o d e m i s u e l o ? 

¿ A q u é , p u e s , e s e c l a m o r 
o f e n s i v o á m i d e c o r o ? 
— U n b o f e t ó n d a d o á u n m o r o 
i e l ía a r r e b a t a d o * - ! h o n o r . 

— ¿ Q u i é n s o s t i e n e a b s u r d o t a l ? 
— P u e s u n o s c u a n t o s s e ñ o r e s 
q u e s o n l o s d e f i n i d o r e s 
d e la h o n r a n a c i o n a l . 

— E s o s m e t i e n e n e n p o c o , 
s i e l h o n o r d e q u e m e u f a n o 
p r e t e n d e n q u e e s t é e n l a m a n o 
d e u n f a n á t i c o ó u n l o c o . 

M a s y o , e n c a m b i o , d e é l e s c l a v a , 
p i e n s o , y p i e n s o c o n r a z ó n , 
n u e e m p i e z a l a h u m i l l a c i ó n 
d o n d e e l d e s a g r a v i o a c a b a . 

Y q u e r e r l o e x a g e r a r , 
e s s a t i s f a c e r a l m o r o 
á c o s t a d e m i t e s o r o 
y d e m i h o n o r á la p a r . » 

D i c e , y d e s d e ñ o s a , a j e n a 
á la p a s i ó n q u e p r e g o n a 
s u d e s h o n o r , la m a t r o n a 
p e r m a n e c e t a n s e r e n a . 

L A l ¡ 5 ¡ ¡ r M L A s 7 E H DA O E S 

L l e g ó y a l o h a c e t a n t o t i e m p o p r e v i s t o p o r m í y c e n -

t e n a r e s d e v e c e s a n u n c i a d o : e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
p r o g r e s i s t a s e h a d i v i d i d o . 

V a e r a t i e m p o , a u n q u e q u i z á s s e a t a r d e : l a s o p e r a -
c i o n e s q u i r ú r g i c a s d e b e n h a c e r s e o p o r t u n a m e n t e s i 
s e q u i e r e q u e p r o d u z c a n b u e n r e s u l t a d o . 

E l p r e t e x t o p a r a la r u p t u r a h a s i d o é s t e : q u e s í e l 
d i p u t a d o S o l y O r t e g a a p o y ó la p r o p o s i c i ó n e n c a m i -
n a d a á q u e s e l e p e r d o n a s e n á B a r c e l o n a u n o s c i e n 
m i l l o n e s d e r e a l e s q u e a d e u d a b a ; q u e s i El I'wís c o m -
b a t i ó r u d a m e n t e é s a p r o p o s i c i ó n ; q u e s i e l S r . S o l 
p i d i ó á l a J u n t a d i r e c t i v a q u e d e s a u t o r i z a r a a l p e r i ó -
d i c o . . . T o d o e s t o , c o n s e r g r a v e , n o h a s i d o , r e p i t o , 
m á s q u e e l p r e t e x t o p a r a d i v i d i r s e l a s d o s t e n d e n c i a s : 
la e v o l u c i o n i s t a y la r e v o l u c i o n a r i a . 

H a b í a a d e m á s e s t a c u e s t i ó n i m p o r t a n t e q u e v e n t i -
l a r . U n h o m b r e h a b í a d o t a d o a l p r o g r e s i s m o d e u n 
p e r i ó d i c o d i a r i o , q u e e l p a r t i d o e n m a s a n o h a b í a p o -
d i d o a n t e s s o s t e n e r . P o r s i e s e h o m b r e i n t e r v e n í a ó 
n o e n u n a ó m á s c a s a s d e j u e g o , s u f r i ó v a r i a s c e n -
s u r a s , l a m í a la p r i m e r a ; p e r o l o q u e y o , d e s l i g a d o 
d e l p a r t i d o p r o g r e s i s t a , p o d í a h a c e r s i n i n c o n s e c u e n -
c i a , l e s e s t a b a v e d a d o á l o s m i e m b r o s d e la J u n t a d i -
r e c t i v a y d e m á s h o m b r e s v i s i b l e s d e la a g r u p a c i ó n , 
p o r d o s r a z o n e s : Ja p r i m e r a , p o r q u e u t i l i z a b a n e l p e -
r i ó d i c o s i e m p r e q u e l e s c o n v e n í a ; y la s e g u n d a , p o r -
q u e e n s u m a n o e s t a b a e l q u i t a r l o d e l a s d e s u d u e -
ñ o , ó f u n d a r o t r o . P e r o c o m o l e s r e s u l t a b a f a b u l o s a -
m e n t e e c o n ó m i c o e l u t i l i z a r l o s i n h a c e r e l m e n o r s a -
c r i f i c i o , l o u t i l i z a b a n , s i n p e r j u i c i o d e l a m e n t a r s e p ú -
d i c a m e n t e l u e g o d e q u e n o e s t u v i e r a e n o t r a s m a n o s . 

P o r c i e r t o qu 'e^é l b r C a t e n a , e n la ú l t i m a r e u n i ó n 
á q u e a s i s t i ó . e n -la J u n t a d i r e c t i v a , d i j o al t o c a r e s t e 
p u n t o , s i n q u e n a d i e o s a r a r e c h i s t a r : 

"Durante esto transcurso de tiempo (ocho años), jamás 
pensó en sacrificios; nunca me arredraron los gastos, y 
nadie osará decir, ni los do arriba ni los de abajo, que 
yo haya solicitado cooperación ni apoyo material de nin-
guna clase. 

Este hecho, que tal yez os parezca natural, es, sin 
embargo, para todo el mundo verdaderamente inusitado 
y raro; os el único caso on España de un periódico d ia-
rio político y de partido que no haya puesto á contribu-
ción para su sostenimiento á las personas importantes 
del mismo que, por el hecho de serlo, estaban más obli-
gadas á cooperar á este servicio, indispensable á la 
existencia de cualquier partido polít ico. 

Sí, señores representantes; El País ha v iv ido sin el 
auxi l io material de nadie; en él he gastado la mayor par-
te del patrimonio de mis hijos, y algo que vale más que 
el dinero: ocho años de existencia consagrados con tal 
asiduidad y tal amor á esta publicación, que apenas si 
he dedicado á mi famil ia el tiempo y las atenciones de-
bidas.» 

D u r o e s e s t o , p e r o i r r e b a t i b l e ; a u n c u a n d o p a r a 
d u r e z a s n u n c a p o r m í i g u a l a d a s , l a s q u e e s e m i s m o 
p e r i ó d i c o , El País, d e d i c a e n s u n ú m e r o d e l m i é r c o -
l e s á l o s d i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s , e s p e c i a l m e n t e á l o s 
d e s u p a r t i d o , y e n e l d e l j u e v e s a l S r . S o l y O r t e g a . 

S i a l g u n a j u s t i f i c a c i ó n n e c e s i t a r a la c a m p a ñ a q u e 
h e v e n i d o s o s t e n i e n d o , n i n g u n a m e j o r q u e la q u e r e -
s u l t a d e l o q u e s é d i c e e n l o s d o s a r t í c u l o s q u e s i g u e n . 

L O S D I P U T A D O S R E P U B L I C A N O S 

H e a q u í c ó m o l o s j u z g a e l ó r g a n o o f i c i a l d e l p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o p r o g r e s i s t a : 

" E l partido republicano progresista no es revoluciona-
rio por sis terna, sino por imperio de la lógica. N o recha-
za e l procedimiento l lamado legal , pero le coloca en tér-
mino secundario. 

Con todo y con eso, no es tan malo el procedimiento 
como los hombres que le han aprovechado.» 

« E l relajamiento de l a , costumbres políticas toma nom-
bres arlequinescos. 

Hoy á la abdicación se la llama utransacción patr ió-
tica,,; á la evolución regresiva uadaptación al medio; á 
la mixti f icación de las relaciones «suavidad de las cos-
tumbres». 

Los hombres tenidos por intege'rrimos pactan con el 
enemigo; los que se increpan en el Diario de Sesiones con 
apóstrofos apocalípticos, se abrazan en los pasillos del 
Congreso; los que acusan de inmoralidad á los gobernan-
tes, rotan con ellos leyes ruinosas para el país. 

No , no es peor el procedimiento que las personas. 
Los caracteres naufragan y se rinden á las seduccio-

nes de una buena contrata, pactada en los escaños rojos. 
U n año de parlamentarismo es más nocivo para la 

Repúbl ica que una epidemia colérica. 
L l evad al Congreso diez leones revolucionarios, y ob-

tendréis este resultado: á los tres meses no rugen, á los 
seis no tienen uñas, á los nueve apenas si son perros 
falderos, á los doce no les queda de su primit ivo sér 
más que los dientes...los dientes limados. 

Si esto da do sí e l procedimiento l lamado lega l , si de 
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EL MOTÍN 

tal modo transforma á los hombres la atmósfera do la 
legalidad, ¿no es razón que reneguemos de él? 

Es triste cosa conocer que la revolución pudiera y 
debiera empezarse en el seno de la representación na-
cional, y convencerse de que el furor revolucionario que 
allí llevan muchos caballeros, se resuelve en benéfica lluvia 
PRO DOMO S Ü A . 

A l fin y al cabo, los que no han aceptado la represen-
tación do un partido como el nuestro, no es extraño que 
conviertan la suya en ÚTIL Y DULCE, mientras surge la 
República por generación espóntanea. Pero, ¿qué decir 
<le los que llevan d las Cortes la misión de protestar eter-
namente, de luchar sin descanso, de acusar, y obstruir, y 
demoler, de atacarlo todo y. no respetar nada, y en vez 
do esto sufren con paciencia que una voz senil y desau-
torizada les calif ique do mansos corderos? 

¿Dónde están sus campanas revolucionarias? ¿Cómo 
han sostenido la tesis, tan cómoda para ellos, do que el 
partido republicano progresista puedo simultanear los 
dos procedimientos?»! 

E l a r t í c u l o t e r m i n a d e e s t e m o d o : 
«Proscribamos por aliora el procedimiento legal . 
Seamos única y exclusivamente revolucionarios. 
« A l menos, si no ganamos hombres, 110 perderemos 

prestigios.n 

¿ Q u i é n , q u e h a y a v e n i d o l e y e n d o E L M O T Í N , n o r e -
c u e r d a c o n c e p t o s i g u a l e s , a u n q u e c o n p a l a b r a s d i s t i n -
t a s ; y q u i é n s e r á c a p a z d e s o s t e n e r q u e h e l l e g a d o 
n u n c a e n m i s c e n s u r a s a l e x t r e m o q u e El Paisl 

A l p a s o q u e v a m o s , c e r c a n o s e s t á n l o s d i a s e n q u e 
y o , t a n c e n s u r a d o y t a n m a l j u z g a d o p o r l o q u e l o s 
i m b é c i l e s l l a m a n la v i o l e n c i a d e m i e s t i l o , s e a c o l o -
c a d o e n l a c a t e g o r í a d e l o s p e r i o d i s t a s d u l c e s , b o n a -
c h o n e s y o p t i m i s t a s . 

¡ T a n l e j o s e s t á n y a a q u e l l o s t i e m p o s e n q u e , p o r 
h a b e r g a n a d o u n a s e l e c c i o n e s e n M a d r i d , s e c r e í a i n -
n e c e s a r i a la r e v o l u c i ó n , y s e t r a b a j a b a p o r l e v a n t a r 
u n m o n u m e n t o q u e p e r p e t u a s e a q u e l t r i u n f o , q u e e r a , 
d e c í a n , e l d e la R e p ú b l i c a ! 

¡ C u á n t a s t o n t e r í a s s e h a n d i c h o y s e h a n h e c h o p a r a 
c o n v e n i r a l c a b o e n q u e l e s j e f e s n o c u m p l e n c o n s u 
d e b e r , n i l o s d i p u t a d o s t a m p o c o , y e n q u e la i n d i s c i -
p l i n a e s n e c e s a r i a p a r a c o n s e r v a r la d i g n i d a d r e p u b l i -
c a n a y l l e g a r á u n a o r g a n i z a c i ó n q u e n o s p o n g a e n 
c o n d i c i o n e s d e t r a b a j a r p o r e l t r i u n f o d e la R e p ú b l i c a ! 

S i y o f u e r a v a n i d o s o , c r e e r í a q u e t o d a s e s t a s c o s a s 
q u e o c u r r e n s o n f u n c i o n e s á b e n e f i c i o m í o ; p u e s h o y 
u n o s , m a ñ a n a o t r o s , t o d o s v a n c o n v i n i e n d o e n q u e 
a q u í n o p u e d e h a b e r s a l v a c i ó n p o r e l c a m i n o q u e s e -
g u i m o s ; m a s n o l o d i g o , p o r s a b e r q u e m u y p r o n t o 
h a r á o l v i d a r c u a n t o h e d i c h o l o m u c h o b u e n o , d u r o 
y f u e r t e q u e h a n d e d e c i r l o s q u e c o n t a n t a r a b i a c o m o 
i n j u s t i c i a m e h a n c o m b a t i d o . 

L o s p r e c u r s o r e s q u e d a n s i e m p r e e c l i p s a d o s p o r l o s 
M e s í a s . 

-O—"+-SSS*«-—O* 

UN ASTKO MUERTO 

D e s p u é s d e c o n f e s a r El País q u e h a a p l a u d i d o á l o s 
d i p u t a d o s c o n m á s p r e c i p i t a c i ó n q u e j u s t i c i a , y q u e 
u n o d e l o s q n e m á s f a v o r e s l e d e b e , d e esa y de otra 
especie, e s e l S r . S o l , a ñ a d e : 

uEl Sr. Sol y Ortega, á quien hemos hecho la insigne 
y repetida merced do amparar en estas columnas cuando 
todo el mundo le acusaba y le rechazaba el partido. 

E l Sr. Sol y Ortega, que ha sido y es una incógnita de 
cuidado, una sirena catalana. 

El Sr. Sol y Ortega es un abismo á cuyo fondo nadie ha 
descendido todavía. 

Luz en la frente y sombra en ol alma. L a ambición sa-
tánica con rostro plácido de burgués bonachón. 

Su amistad es como la sombra del manzanillo. Su som-
bra esteriliza. Donde pone su mano so agotan los gérme-
nes de vida. 

Sol y Ortega no tiene amigos; todos los que le siguen 
son sus deudos. 

A l jesuíta le basta un clavo para apoderarse do un ho-
gar; Sol y Ortega necesita poco más. Con una concejalía 
ha logrado apoderarse de todo un pueblo. 

Barcelona es su cacicato. L e temen, pero no lo aman. 
L e siguen, porque en el Ayuntamiento de Barcelona hay 
muchas credenciales que repartir. 

Es mal enemigo. T iene la astucia dol indio, la pacien-
cia del chino y el odio del africano. 

Para luchar por la vida posee una ventaja inaprecia-
ble: no tiene fe . 

A l presento es un enigma; para el porvenir una ame-
naza. 

¡Cuidado con éll 
N o se había dado el caso en nuestro partido de nna 

arrogancia tan impertinente como.Ia del Sr. Sol y Ortega. 
O ha sido inconsciente, ó ha sido perverso. 
L l e va la cuestión de « L o s millones do Barcelona» al 

organismo superior del partido, y lo conmina con este 
ukase: 

— E l partido desautoriaa á El Pais, ó yo presento mi 
dimisión. 

Nuestro respetable amigo el Presidente de la Junta, 
le aconseja que aplace la cuestión. El Jefo está grave-
mente enferme; la situación es crítica; conviene evitar 
un espectáculo en estos momentos... 

— O El País ó yo—repet ía implacablo el Sr. Sol y 
Ortega. 

Nada fué bastante á calmar aquellos mezquinos deseos 
de venganza. 

¿Qué le habíamos hecho n( sotro»? 
¿Habíamos, por ventura, copiado aquellos cargos gra-

vísimos quo en no lejana ocasión le hicieron los periódi-
cos do Barcelona? 

¿Le habíamos siquiera acusado de haber dividido á 
nuestros correligionarios de aquella capital, que sin su 
ambición constituirían hoy un grande y poderoso par-
tido? 

¿Habíamos copiado, acaso, la proposición quo se pre-
sentó en la última Asamblea, relativa á su persona? 

¿Nos hemos ocupado tampoco do su labor parlamenta-
ria, ni do sus silencios oportunos, ni de sus viajes f re-
cuentísimos? 

Pero es más: ¿hemos dicho alguna vez que sea o l/ac -
totum ó el alter eyo de Collaso?n 

A s i s e e s c r i b e , c u a n d o la p r o p i a d e f e n s a , e l h o n o r 
p o l í t i c o ó la c o n v e n i e n c i a d e l a R e p ú b l i c a l o e x i g e n . 
T r i u n f e la v e r d a d y c a i g a e l q u e c a i g a . 

N u e s t r o a p l a u s o á El í'ais p o r h a b e r s e o l v i d a d o d e 
l a s r i d i c u l a s c o n v e n i e n c i a s d e p a r t i d o , q u e l e l i a n i m -
p e d i d o h a s t a a h o r a p r e s e n t a r n o s ta l c u a l e s al j e l c d e 
l o s p r o g r e s i s t a s c a t a l a n e s , s o s t e n i d o e n a q u e l p u e s t o 
c o n t r a Ta o p i n i ó n y e l d e s e o d e t o d o s s u s c o r r e l i g i o -
n a r i o s . 

E s t a s e r á l a ú n i c a m a n e r a d e q u e n o s u n a m o s a l -
g ú n (l ia l o s q u e c o n c i d i m o s e n o d i a r la f a r s a y la 
m e n t i r a : d e c i r s i e m p r e y á t o d o s la v e r d a d . 

EL BANQUETE DE LOS PERIODISTAS 

N o c o n c u r r í á é l . V e n g o c o m b a t i e n d o e s a n u t r i t i v a 
m a n e r a d e d e s t r o z a r la m o n a r q u í a , v n o q u i s e c o n t r a -
d e c i r m e . F u é u n a p u e r i l i d a d , p e r o la t u v e . 

M a s l l e g u é á l o s p o s t r e s , p o r 110 p e r d e r o c a s i ó n t a n 
p r o p i c i a d e s a l u d a r á a n t i g u o s y q u e r i d o s c o m p a ñ e -
r o s , y d e c o n o c e r á o t r o s . 

A "poco d e l l e g a r , e l S r . L l a n o y P e r s i , q u e p r e s i d í a 
l a r e u n i ó n , s e l e v a n t ó á h a b l a r , y d i j o q u e d e b í a m o s 
s e r b u e n o s c h i c o s , m u y d i s c i p l i n a d o s y m u y r e s p e -
t u o s o s c o n l o s j e f e s ; q u e l o s p e r i o d i s t a s e s t á b a m o s 
m u y m a l , y q u e d e b e r í a m o s f u n d a r u n M o n t e p í o , a ñ a -
d i e n d o o t r a s c o s i d a s a l u s i v a s á la f r a t e r n i d a d . 

« ¿ D ó n d e e s t á e l g a t o ? ¿ D ó n d e l a p a s t o r a ? » — s e p r e -
g u n t a b a n l o s p e r i o d i s t a s q u e h a b í a n v e n i d o d e p r o -
v i n c i a s , y l o s cíe M a d r i d q u e h a b í a n a c u d i d o c r e y e n d o 
q u e s e t r a t a b a d e a l g o m á s q u e d e c o m e r . 

B i e n m i r a d o , y a t e n i é n d o n o s á la l e t r a q u e m a t a , á 
n a d i e s e lia e n g a ñ a d o : s e d i j o q u e e l b a n q u e t e s ó l o 
t e n í a s e n t i d o f r a t e r n a l , y a s í f u é ; p e r o a t e n i é n d o n o s 
a l e s p í r i t u q u e v i v i f i c a , l e s s o b r a á l o s c o n c u r r e n t e s 
la r a z ó n p a r a l l a m a r s e á e n g a ñ o ; p o r q u e n i m u c h o s d e 
M a d r i d h u b i e r a n a c u d i d o , n i n i n g u n o d e p r o v i n c i a s 
s e h u b i e r a m o l e s t a d o , á n o c r e e r q u e e l b a n q u e t e e r a 
u n p r e t e x t o p a r a t r a t a r d e a s u n t o s t r a s c e n d e n t a l e s . 

L a p a l a b r a f r a t e r n i d a d e s h e r m o s a , s u b l i m e , p e r o 
v a l e p o c o p o r s í s o l a , y ú n i c a m e n t e a d q u i e r e v a l o r 
c u a n d o l o g r a a r m o n i z a r l o s i n t e r e s e s y l a s a s p i r a c i o -
n e s d e l m a y o r n u m e r o ; e s p a l a b r a q u e u n e s i n d a r 
c o h e s i ó n , p u e s e n l a m a y o r í a d e l o s c a s o s s e r e d u c e 
s i m p l e m e n t e á f ó r m u l a s c o r t e s e s ; y , p o r l o t a n t o , n o 
p o d í a r e u n i r p o r s u p r o p i a v i r t u d á l o s p e r i o d i s t a s r e -
p u b l i c a n o s ; d e a h í e j q u e c a s i t o d o s v i e s e n a l g o m á s 
t r a s e l l a , y q n e , a l n o t o c a r l o , s e c r e y e s e n p o c o m e -
n o s q u e e s t a f a d o s . D e a h í e l h a b e r p e n s a d o e n c e l e -
b r a r u n meeting e l d í a 1 1 p a r a h a b l a r d e u n i ó n y d e 
r e v o l u c i ó n , p a l a b r a s q u e r e a l m e n t e s i g n i f i c a n m u c h o 
y q u e s a t i s f a c e n p o r c o m p l e t o . 

E11 e s c meeting c o n v e n d r í a d e s v a n e c e r l a m a l a i n -
t e l i g e n c i a q u e h a h a b i d o y d e m o s t r a r q u e t o d o s q u e -
r e m o s l o m i s m o . ¿ L o h a r á n l o s q u e c o n c i b i e r o n la i d e a 
d e l b a n q u e t e y l a l l e v a r o n á c a b o ? C r e o q u e s í ; m á s 
s i n o l o h i c i e r e n , c o n s t e d e a n t e m a n o q u e E L MOTÍN 

s e q u e d a r á c o n l o s q u e p r o c l a m e n y d e f i e n d a n l o q u e 
e l p u e b l o p i d e . , 

M A N O J O D E F L O R E S M Í S T I C A S 

N o sabe por qúé, pero ol hecho es que se han desafiado 
á navaja los parroquidermos Briones y Flores, allá en 
Parras (Méj ico . ) 

Hay quien dice quo fué por rivalidades amorosas, 
hay quien asegura que por cuestión de ochavos... Mas 
fuese por lo que fuere, uno recibió dos mojas quo pusie-
ron <sn peligro su clerical existencia, y el otro ingresó en 
la cárcel como un caballero. 

' Y no digo más, porque como el asunto so presta á 
hacer unos muñequitos salerosos, en uno do los próximos 
números los daremos. 

* 

Dice El rueblo de Cádiz, quo cuatro personas se han 
presentado en su redacción, diciéndole que no hace mu-
cho una empleada del Hospicio encerró á un niño en un 
cuarto, donde pasó sin abrigo ni alimonto alguno desde 
las nueve de la noche hasta las sois de la tardo del día si-
guiente, de resultas de lo cual fal leció á las pocas horas. 

N o es el primer caso, ni será desgraciadamente ol ú l -
timo en quo la caridad religiosa haga esas jugarretas á 
la desgracia. 

• 

Ha fcido apodreado un cura en Alcantari l la, porque 
quería retener á la fuerza á su servicio á una muchacha 
de doce años. 

N o me parece bien. Si hubiera tratado de retener á 
una vie ja de sesenta, me explicaría la indignación del 
pueblo. Pero¿á una muchacha de doce? 

A ver; quo salga de filas el que no hubiera dado esa 
prueba de buen gusto. 

Habla El Pueblo de un clérigo que está chalaito por 
una jembra en Cádiz, y quo los vecinos se han edificado 
al ver su amartelamiento. 

¿Es guapa la tal? Pues absuelto por E L MOTÍN. Me ha-
llo ahora en una disposición de ánimo, que no encuentro 
pecaminoso el que los curas falten ó procuren faltar al 
sexto mandamiento. 

Aprovechad la ocasión, amados presbíteros. 
n ' 1 • iam» • 1— 

D I S P A R O S 
Según dice un periódico de Galicia, resulta quo desdo 

el año 1889, el número de emigrantes de aquella región 
se eleva á 37S32. 

A l lado de esta estadística póngase la del aumento do 
frailes y hermanos que ha habido desde igual fecha, y nos 
consolaremos de la miseria que aquella acusa, con la pros-
peridad que ésta revela. 

¿Pobre un país que puedo llenar tanto estómago 
frailuno? 

¡Imposible! 

En la junta provincial de la Diputación provincial ve-
rificada hace pocos días en Patencia y á la que asistieron 
muchos alcaldes y jueces , uno do ellos dejó una capavie-
j a y so l levó otra flamante quo en vano lia reclamado su 
dueño. 

Quien viendo lo quo acontece, 
dice de los congregados 
que todos son muy honrados, 
mas su capa no parece. 

E l alcalde do Novil las, que 03 á la vez propietario do 
un cafó, lia encontrado el medio de quo prospere su in-
dustria prohibiendo que los demás establecimientos estén 
abiertos á ciertas horas ..do la noche, y atemorizando A 
los otros cafeteros con grandes multas si contravienen 
sus órdenes. 

Pues ya se sabe á cual de los dos bandos en quo en 
materias económicas se divide el partido fusionista per -
tenece ese alcalde. 

Es un proteccionista intransigente do sí mismo. 

Los versos quo el secretario do la embajada marroquí 
leyó en Palacio, fueron, según La Correspondencia, un 
memorial pidiendo una condecoración para el poota. 

Grito puedo estar ufano, 
pues ya tiene en poesía 
un discípulo africano 
que usa en verso la gumía, 
como su sable el cribtiano. 

Me dirigía á cumplir una de osas necesidades que la 
mamá naturaleza lia impuesto á la roza pecadora quo 
comenzó en Adán, cuando me entregaron un número de 
El Siglo Futuro en que se propinaba la honra, altísima 
para un neo, do hablar de E L MOTÍN. 

L e eché una ojeada, y exclamé al emprender la mar-
cha interrumpida: 

El necio escrito insultante 
que dedicado me hás, 
ahora lo tenga delante 
pronto lo tendré detrás. 

Desfallecido de hambro ha sido hallado en la calle de 
Mesón de Paredes y conducido al hospital provincial un 
obrero sin trabajo, que hacía cuarenta y ocho horas no 
comía ni un pedazo de pan. 

L a Providencia que, según los que viven de comerciar 
con ella, sustenta á los pajarillos de l aire, no se cuida 
por lo visto de los obreros. 

En Sevil la se han fugado on un mismo día tres se-
ñoritas con sus respectivos socios; otras dos señoritas en 
Málaga, también asociadas, y una on Jaén con un pollo 
de sesenta abriles. 

Con seguridad que todas y todos iban á misa. 

' ra—— 

EL MOTÍN 
P E R I O D I C O S A T Í R I C O S E M A N A L 
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